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EDITORIAL

A Revista da ATO - escola de psicanálise apresenta trabalhos 
psicanalíticos que resultam de dois momentos traumáticos, 
os quais deixaram marcas indeléveis no corpo, na memória e 
na história daqueles que os vivenciaram: a tragédia causada 
pela Vale que redundou em um “mar de lamas,” levando 
consigo os sonhos, a paz e a vida de centenas de pessoas nos 
vales de Minas, em 2019; bem como a sombra tenebrosa e 
enigmática da Covid-19 que pairou no mundo e o parou, 
em 2020, sendo que, até o momento, vem tirando o sono, 
afastando os afetos e ceifando vidas. Soma-se a isso, a atual 
política governamental do país que responde à pandemia 
com um discurso negacionista, criando uma “endemia”, 
na qual impera a insegurança, a agressividade e o rechaço 
à ciência, potencializando ainda mais as consequências 
sociais e de saúde pública.

Com o advento da pulsão de morte, ao enfatizar a prevalência 
do caos, do acaso, Freud traz o inassimilável para o corpo 
teórico da psicanálise. A pulsão agressiva aparece como 
independente e, ao mesmo tempo, como potência criativa, 
pois a pulsão de morte leva o sujeito a se movimentar. A 
psicanálise denuncia a natureza ambivalente e inquietante 
da humanidade e caminha sempre por trilhas tortuosas 
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e marginais. Vive e sobrevive “pegando atalhos”. Esses 
atalhos, longe de abreviar a jornada, ampliam os horizontes, 
levando-nos por caminhos não sinalizados e permitindo-
nos assim desvendar os enigmas de nossa subjetividade. 

Os trabalhos aqui apresentados compreendem a psicanálise 
no âmbito clínico e se estendem para além das quatro 
paredes, tendo em vista que a história de cada sujeito é 
atravessada pelos acontecimentos na “pólis” e no mundo. 
Há um dentro e um fora que se comunicam e resultam 
em mal-estar, angústia e sintomas que demandam escuta, 
interpretação, leitura e escrita. Pegando um desses atalhos, 
a escrita é para o psicanalista uma forma de contornar o 
real de seu ofício na tentativa de dar um sentido, fazer 
uma elaboração. A escrita psicanalítica possibilita um 
distanciamento, pois insere um “tempo de compreender” 
entre o “instante de ver” e o “momento de concluir”, mas 
sempre deixa um resto, pois nunca é possível dizer tudo.  

Boa leitura!

Comissão da revista 
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